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Resumo

O presente projeto tem como finalidade apresentar o processo que foi desenvolvido para a Gestão de Iluminação Pública na área de concessão da Celpe, utilizando as ferramentas do 6 Sigma.

Foram analisados os processos existentes e evidenciado a necessidade de desenvolvimento de ferramentas que dessem subsídios para a correta atualização e acompanhamento do faturamento de IP, bem como o reflexo para a diminuição das perdas na empresa.

Foi possível a otimização do processo de atualização em todo o estado contribuindo para um controle preciso da IP medida e não medida.

1. Introdução

O trabalho de consolidação da Gestão de Iluminação Pública, utilizando as ferramentas do 6 Sigma, foi composto das seguintes etapas: Diagnóstico dos problemas, Definição das ações corretivas e preventivas e desenvolvimento de um sistema de informática.

Neste projeto serão detalhadas as etapas que fizeram parte do trabalho de otimização da gestão. Serão detalhados os trabalhos e ações desenvolvidas com destaque especial para a página GIP - Gestão da Iluminação Pública com todas as suas funcionalidades e que dão subsídio ao trabalho com Iluminação Pública em todas as áreas da empresa.

2. Desenvolvimento

A Unidade de Mapeamento e Cadastro (EOMC) é responsável pelo processo de gerenciamento das informações de iluminação pública de todo o estado de Pernambuco e é constituída por dois analistas, quatro técnicos de cadastro e cinco técnicos de campo (fiscais), todos com funções especificas para o cadastro e manutenção do sistema elétrico e da iluminação pública em toda área de concessão da empresa.

A iluminação pública, dividida entre os 184 municípios mais o distrito estadual de Fernando de Noronha e o município de Pedras de Fogo (PB), tem um total de 567.000 lâmpadas, sendo 345.000 com manutenção de responsabilidade da Celpe  e 222.000 com manutenção pelas prefeituras.

Projeto 6 Sigma

O 6 Sigma segue uma metodologia padronizada, relacionando de maneira lógica as técnicas estatísticas e ferramentas da qualidade, provendo recursos para a tomada de decisão gerencial, conforme figura 01.
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Figura 01

Diagnóstico do problema: O processo de IP estava segmentado em várias áreas da empresa, dificultando uma visão global e consolidada destas informações. Fazia-se necessário que todos os dados estivessem disponíveis em um único ambiente para que fosse possível identificar as falhas de atualização cadastral provenientes das manutenções nas redes de distribuição.

O primeiro passo foi a identificação de clientes, montando o CTQ (Critical to Quality). O CTQ consiste em identificar os fatores que afetam a percepção que o cliente tem do produto. Ver tabela 01.

Tabela 01
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Foram montados os mapas de processos identificando as fábricas ocultas. O mapa de processo é uma representação esquemática do fluxo de processo, acompanhada  de uma relação detalhada das características do processo  e do produto.  A fábrica oculta identifica todas as operações que não agregam valor ao produto final, que não podem ser percebidas pelo cliente e são pontos que podem gerar falhas.

Ver exemplo conforme figura 02:
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Figura 02
Foi elaborada a Matriz de Causa e Efeito (MCE). Esta ferramenta combina as informações do mapa de processo e os CTQs do cliente(efeitos) e os relaciona com as características do processo (causas) que podem gerar impactos sobre estes efeitos. Por meio de um processo estruturado, permite a priorização das causas do problema que serão posteriormente estudadas (Ver tabela 02).

Tabela 02
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Foi realizado o benchmarking em empresas do setor elétrico para identificar soluções ou idéias de melhoria para os problemas, obtendo uma relação de melhores práticas que ajudaram para se chegar às soluções. 

Elaborado o FMEA, que é uma atividade sistemática de trabalho em equipe identificando problemas potenciais, suas causas e seus efeitos. Contribuindo para o aumento da confiabilidade, qualidade e segurança do processo, reduzindo os custos e tempo de desenvolvimento e integração mais efetiva entre os departamentos envolvidos, ver tabela 03.

Tabela 03
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As soluções foram priorizadas conforme tabela 04:

Tabela 04
[image: image7.png]Critério &
P I
Solugées S5 8 | &
£]£]13]0
5| & 2
£
Peso (15) 3 I Y
Realizar mutiréo para levantamento da lluminago Pablica nos 0 98 e
Regionais.
Estabelecer Poka Yoke (dispositivo & prova de falhas) para a
atividade de atendimento &s reclamagées de IP por meio da olelma
redefinigo e padronizago da tabela de Causas de Fechamento -
dos Senvigos de IP do sistema.

3 Proposta de incluséo de indice para o Programa Superagéo. 8 9 1088
Inserir nas faturas de energia esclarecimento sobre a gl olo il
responsabilidade sobre a manutencéo de IP (Celpe/Prefaitura). 8
Desenvolimenta de blogueio (Poka Yoke) para cadastra de

5 poténcia de ldmpadas no Georede pela 4rea de manutengéodos = 9 | 7 9 | 83
Regionais.

Analisar a proposta junto & SOP de implantagéo das rondas de

= 9 7 3 68
fiscalizagéo.
Elaborar normativo contendo critérios para negociagéo com as 8 3 10 es
prefeituras.
Definigéo de pardmetros para cobranga e devalugéo de
contabilizagdo de IP provenientes das atualizagées cadastrais 713 10 e

para possibiltar  disporibiizagéo dos dados de cadastro
georeferenciados em Autocad

Escala da Pontuagdo Total:
10 - Solugéo boa
1 - Solugdo ruim





Por fim, foi definido o seguinte plano de ação, conforme tabela 05:

Tabela 05
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Ações complementares:

1. Ajuste a Tabela de Causas para o fechamento dos serviços de IP, objetivando eliminar inadequações.

2. Criação do coordenador de IP nos Regionais.

3. Melhoria da ferramenta do Sistema de Gestão dos Serviços de IP pelos regionais via intranet..

4. Melhoria nos indicadores PPCA e TMA de IP.

Como principal ação de controle e acompanhamento foi desenvolvido um site na intranet da empresa, GIP – Gestão da Iluminação Pública, este disponibiliza diversas ferramentas de controle e relatórios com informações de todos os municípios da área de concessão. 

A partir deste ponto, serão apresentadas algumas destas funcionalidades.

Visual da página inicial:
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Figura 03


Relação com todos os tipos de lâmpadas existentes no Cadastro e a capacidade do respectivo reator:
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Figura 04

Histórico com a quantidade/tipo de lâmpadas por mês de cada Município:
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Figura 05

Comparativo da quantidade de lâmpadas de cada município entre os meses existentes na base: 
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Figura 06

Resultado da pesquisa:
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Figura 07

Quadro de evolução da quantidade de lâmpadas mensal:
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Figura 08

Situação do município – Online:
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Figura 09

Outras operações online:

· Pesquisar lâmpadas por trafo ou poste;

· Postes com IP;

· Quantidades, Tipos, Potências e Energia;

· Potencia por ponto luminoso.

Em relação aos contratos dos clientes, podemos obter os seguintes dados:

· Quantidade por Município em um determinado mês;

· Evolução dos Medidores, conforme figura 10:
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Figura 10

Na aba de Consumos:

Evolução Geral do Consumo:
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Figura 11

Consumo acumulado:
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Nov 304756 48338 310,525 45,657

Dez 332,545 53,389 348640  54.317




Figura 12

Municípios mais representativos:

[image: image19.png]Consumo - Relagio de Municipios mais representativos
(M&s: Out/2009)

Consumo(GWh) Lampadas
Ordem Mun
Energia Peso na Celpe Quantidade Peso na celpe

10 ReciFe 6.237 24,20% 55054 15,98%
20 JABOATAO DOS GUARARAPES 2,580 8.75% 38537 .50%
30 CARUARU 1,267 3.72% 22.208 3.57%
40 oLmoa 1133 333% 241622 4,40%
S50 pETROLINA 1091 3.21% 24.105 a31%
& pauLsTA 1,082 312% 22060 358%
70 (CABO DE SANTO AGOSTINHO. 0,688 2.02% 13452 2,40%
85 VITORIA DE SANTO ANTAO 0,509, Lasw 5251 Lasv
50 CAMARAGIBE 0,487 1ia3% 10,094 L80%
105 GARANHUNS 0,448 132% 5428 188%

Total geral 17,002 52,60% 266.262 a7,56%

Consumo geral (GWh): 34.034 - Limpadas geral: 559.864




Figura 13

Consumo por Município/Contrato:
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Figura 14

Selecione o tipo de faturamento,faixa de variação e período. O sistema retorna o comparativo, destacando as variações ocorridas.

Para acompanhamento dos levantamentos em campo, foram criados os seguintes controles e relatórios, conforme figura 15:

[image: image21.png]Acompanhamento de levantamento de IP

Acompanhe todos os levantamentos de iluminagéo pablica realizados pela Celpe
desde Janeiro/2007

« Concluidos
¢ Dados gerais dos levantamentos
¢ Quadro resumo
% Calculo do LIP

+ Em andamento
Ut Pesquisar levantamentos.

« Geral
¢ Municipios com mais de um levantamento
¢ Néio levantados desde Janeiro/2007

¢ Em negociagdo com 0 CCO

U Situagao geral
¢ Cadastrar novo levantamento
¢ Resumo mensal




Figura 15

Nesta área, são cadastradas e verificadas todas alterações que ocorreram no cadastro de iluminação pública, conforme figura 16:

[image: image22.png]Controle de alteragoes de IP

Estes links permitem registrar todas as ahteracdes realizadas no cadastro de
iluminagao publica e, posteriomente, gerar relatdrios para justificativas de
ahteragdes junto as prefeituras e demais setores interessados.

« Cadastrar
Consultar alteracdes - Pgina de gestdo

Consultar quantidades de lampadas e alteragdes registradas
Resumo dos registros

Consultar alteragées - LOG GSE




Figura 16

Estas foram algumas das muitas funcionalidades disponibilizadas na página GIP – Gestão de Iluminação Pública.

3. Conclusões

A utilização das ferramentas do 6 Sigma propiciou a adequação do processo de Iluminação pública da empresa, possibilitando a recuperação das perdas existentes, dando maior flexibilidade e confiabilidade às atualizações da base cadastral. Outro ganho possibilitado pelo projeto foi uma maior integração dos clientes internos e entre os departamentos de toda empresa.

As mudanças implementadas foram bem sucedidas e possibilitam a gestão da iluminação pública tendo como principal ferramenta o sistema GIP (Gestão da Iluminação Pública).
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